tranquilidade pública e 
o decoro individual, tan- 
to como a severidade 
de certas prescrições 
ético -religiosas, eram 
dantes ameaçados ou 
efectivamente ofendi- 
dos nos folguedos car- 
navalescos, calendariados para 
o presente quadra, De útil, de 
benéfico, pelo que tinha de 
sociolmente punilivo e, con- 
sequentemente, educativo, ha- 
veria a sátira justa e o remo- 
que certeiro dirigidos contra 
desmandos, imorolidades ou 
usos condenáveis. Sômente, nem 
o crítico se aventurava sem o 
distarce da máscara e da voz 
— enfraquecendo, assim, no seu 
anonimato, toda a força duma 
autoridade proba—, nem o ar- 
ruido se fazia sem o acompa- 
nhamento sujo e abusivo de 
ovos chocos, garrafinhas de 
cheiro, sacos de favas ou tre- 
moços secos, fuligem, farelo, 
serradura e quejandos «mimos», 
arremessados ousada e im- 
punemente à cara do tron- 
seúnte desprevenido, 

No louvável intuito de pôr 
cobro a desmandos — a que 
talvez não fossem 
estranhos certos 
ordenamentos re- 
ligiosos, tendentes 
a astixiar uma 
tradição pagã 
sob as prerroga- 
tivas duma mais 
enraizado e 
nacionolizada tradição cristã — 
o lei restringe hoje, entre nós, 
as exuberâncias dos folguedos 
carnavalescos, até onde se não 
moleste o semelhante nem se 
torne cada qual tão disseme- 
lhante de si mesmo, que fique 
de todo irreconhecivel. 

Não haverá ninguém de 
recto critério — tenho, porven- 
tura, de recalcar saudosismos, 
que o serão da mocidade, 
mais ou menos distante, e não, 
por certo, de esguichos fétidos 
e de marcas negros no 
corpo — que não aplauda as 


medidas tendentes a reprimir 
certos despautérios entrudes- 
cos. Ão legislador impõe-se 
mesmo, ética e constitucional- 
mente, garantir o cidadão, que 
decididamente não queira fol- 
gar, contra a livre agressão, 
física ou moral, dos foliões que 
se pelam pela pulha bem pre- 
gada ou por acertar em cheio 
com o saquinho de areia nos 
olhos do passante. 
Sômente—e salvo o de- 
vido respeito pelas mais puras 
intensões da lei — parece-nos 
que Momo se ri e triunta e 
vinga diobôlicamente no guer- 
ra que lhe moveram, Olha de 
frente as armas de papel que 
lhe apontam e enfrenta-as com 
olímpico sorriso de triuntante 
desdém, julgando-as tão fátuas, 
tão inúteis, como o confetti e 
as fitas de arremesso e a más- 
cara de cartão, que dontes 
alegravam de cor e gargolha- 
dos o seu trono efémero. E' que 
— e Momo sabe.o beml—a 
rasoira com que se nivelaram 
os breves dias do seu reinado 
ao comum dos dias do calen- 
dário arrastou pelo ano inteiro, 
sob formas mais actuais e 


O wiunto de 


OMO 


sublis, toda a grotesca e cedi- 
ça pantomina do velho impé- 
rio carnavalesco, Hoje é En- 
trudo em todos as horas, Os 
homens fazem máscara da 
própria epiderme e dizem 
mais, com lisonjas, da covar- 
dia e servilismo próprios e dos 
vícios alheios, do que outrora 
proclamavam, em cáusticas ver- 
dades, por detrás do disfarce. 
Não é já com exagerados 
narizes postiços que os homens 
entrom na permanente entru- 


dada da vido, mas com a exu- 
berância caricatural de afitur 
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des e atirmações. Ninguém os 
acredita; mas todos afivelam a 
máscara do fingimento, simu- 
lando as mais fundas convic- 
ções, com aos mãos no peito em 
gesto compenetrado, o olhar 
num espanto—a espreitar, toda- 
via,asreacçõesdo assentimento. 

E assim se vive a vida, que 
já nem se concebe possivel de 
viver senão à luz cinzenta e 
uniformizadora dum confor- 
mismo pegojoso e aderente, 
A lágrima e o sorriso estimu- 
lam-se por cordelinhos de má- 
gica natural, pedida aos nervos 
passivos, obedientes, servis. 

Anda por aí a 
hipocrisia de ro- 
sário na mão, o 
diabo vestido de 
frade, o interesse 
distarçado de 
patriotismo, o 
medo aos berros 
de certa espe- 
cifica coragem na ofirmação 
das convicções, a miséria a 
rebrilhar ouropéis, a fome a 
arrotar de Lúculo, a mercancia 
sob o manto da caridade, a 
ambição a fingir de tilantropia, 
o insulto escondido sob o ano- 
nimato, o orgulho enroupado 
no hábito franciscano... 

Que sempre assim foi— 
dir-se-á, Sempre assim foi, com 
eteito—mais ou menos. O mal 
está em que hoje é mais assim, 
com tendências para ser cada 
vez mais — para completo e 
definitivo triunfo de Momo. 


AVEIRO, 15 DE FEVEREIRO DE 1958 e ANO QUARTO e Nº 175 


+Addim de derve O 


TEATRO 


rr EDUARDO CERQUEIRA 


STOU em crer que há uma lição a extrair deste 
facto, que até aos mais optimistas pareceria im- 
possível, de uma companhia teatral se manter 
numa pequena cidade, com menos de vinte 
mil habitantes, durante meio ano, a dar um 
mínimo de dois espectáculos por semana. 

Sem, por agora, consideror o que pode concluir-se 
em abono da companhia, um facto logo se impõe e res- 
salta: o de que o público não está irremovivelmente 
desinteressado e divorciado do teatro e de que nele não 
o olrai apenas a perna co léu, a chaloça grosseira de 
sentido dúbio, o fado mais ou menos bem arrotado, o 
trocadilho fácil, a piruela e o esgar. 

Se bem vejo, o problema, quanto ao público comum, 
à grande massa de espectadores, anda mal equacionado. 
Os críticos. os intelectuais, os artistas têm um prisma 
pora o apreciar que não é o do anónimo pagante que 
ao fim há-de sustentar as organizações teatrais. Os fa- 
bianos de letras gordos e que andam qo rés da terra, 
ou os provincianos mais ou menos botas de elástico, que, 
co fim, somos bem uns oito milhões de portugueses, 
estonteiam-se com transcendências, arrepiam-se com ino- 
vações, não apreendem senão o que é directo e claro. 

Sentem, decerto, a beleza, se lha derem com simpli- 
cidade, e também eles são permeáveis a uma tese, se 
ela se evidenciar, e são susceptíveis de vogar e ascender 
num sonho, se souberem suscitur-lho sem complexidades 
a que não acedem. 

Para o quidam, para o Zé Ninguém, que também é 
gente, o que, afinal, estorá indicado nem é o oito nem 
o oitenta, mas precisamente aquele meio lermo que não 
é a degradação de uma arte nem a sua quintessência. 

O teatro novo, o do nosso tempo, o que apresenta 
técnicas e conflitos inéditos é pora alguns —e o teatro 
só viverá na medida em que interessar a todos ou ao 
grande número dos que caminham devagar. As corren- 
tes estélicos que surgem numa época, e que são uma 
das mais válidas provas da cultura que a quolificarão 
no futuro e o desbrovom, consliluem, no seu lempo, um 
desvio dos coordenadas comuns do gosto e das predi- 
lecções. 

Ora o que importa para que o teatro sobreviva e 
exerça a sua função educativa é hover público e que 
este, como ele próprio diria, não se sinta descoroçoado 
a «enfiar um barrete» feito para uma medida que não 
é a sua. 

* 


Vêm estas considerações a propósito da temporada 
que aqui fez a Companhia Rufoel de Oliveira e do êxito 
que alcançou. Este conjunto de probos profissionais 
presta, na sua digna modéstia, um inestimável serviço 
ao teatro nacional, procedendo como efectivamente in- 
teressa, 

O termo que, a meu ver, melhor define esse grupo 
de actores devotados à sua profissão é — honradês. O que 
fazem é a sério—e bem. Não otiram poeira cos olhos 
dos espectadores para alcançar êxitos fáceis de bilhetei- 
ro; não se deixam arrastar pelas predilecções populoru- 
chaos; não transigem com a depravação e o aviltamento 
da sua arte. Fazem teatro, decerto, para agradar ao 
público, mas com o consciencioso propósito de a si pró- 
prios se sotisfozerem. 

Algumas das mais de quarenta peças que consti- 


Continua na página 3 


PAGINA 2 — 15-2-1958 


Câmara Munic'pal de Aveiro 
Comissão Municipal 
de Turismo 
Concurso dos painéis 
das proas dos barcos 
moliceiros 


União Ciclista Aveirense Agência 


DE Martins & Santos, Limitada 
IMPORTADORES 


Bicletas e Acessórios 


Pinturas a Fogo es 
Esmaltada e Metalizada 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 205-207 
AVEIRO 


Funerária 
FERREIRA DA SILVA 


(Horto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências de malor reputação, tanto em 
Aveiro como em toda a parte. 

Possui Auto-Fúnebre de luxo, armações de luto para 
igrejas e capelas, 

Tumbém se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas, em flores artiftciuis e naturais, o que 
há de mais luxuoso, etc., etc.. 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz público 
que resolveu repetir o con- 
curso sobre os painéis das 
proas dos barcos moliceiros, 
no dia 25 de Março, conce- 


FiuvIa vs 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


Anúncio 


2º Publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, de- 
duzirem os seus direitos nos 
autos de execução sumária 
em que é exequente a Junta 
Nacional da Cortiça e exe- 
cutado Puulino Ferreira Mar- 
ques, comerciante, que foi re- 
sidente em Valos-Fiães-Feira 
e actualmente residente em 
parte incerta e cuja execução 
corre seus termos pela Se- 
cretaria do Tribunal do Tra- 
balho de Aveiro, 

Aveiro, 25 de Janeiro de 1958 
O Chefe de Secretaria, 
Fernando Sousa Brandão 


Verifiquei a exactidão 
O Juiz, 


José Isolino Enes Calejo 


BULEX 
O melhor esquentador a 


GAILCIDIAA 


Agentes Distritais: 


BC. VOUGA, L?* 


Mário Sacramento 
Consultas das ra Nes É 15 ds 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Rapaz 


— de 15 a 17 anos, com o 
Curso Comercial ou frequên- 
cia e prática de dactilografia 
— Precisa-se. Informa-se na 
Rua de S. Sebastião, 25. 


Yigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2,º D.to 
Telef. 965 AVEIRO 


Vende - se 


Novo e lindo prédio, de- 
voluto, sito na Rua de José 
Luciano de Castro, 19 (pró- 
vimo da passagem de nível 
de Esgueira). 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 ER] 


Instalações Elbniricas 
Instalações do Água 


Ministério da Economia 
Direcção-Geral 
dos Serviços Pecuários 


Intentência de Pecuária de Avelro 


EDITAL 


O Dr. Luts Newton Bra- 
gança Parreira, médico ve- 
terinário, Intendente de Pe- 
cuária de Aveiro, nos termos 
do Decreto-Lei n.º 59.209, 
de 14 de Maio de 1955, faz 
saber que: 


1º— À « Campanha con- 
tra a Febre Cutarral dos 
Ovinos» (Ligua Azul) será 
iniciada em 15 de Fevereiro 
de 1958, com base na vacina- 
ção preventiva; 


2.º — Só poderão ser uti- 
lizadas nesta Campanha va- 
cinas de produção nacional 
oficialmente aprovadas; 


5.º — Por cada rebanho 
vacinado será passado pelo 
respectivo médico veterinária 
um boletim de vacinação que 
habilitará o proprielário ou 
possuidor dos animais a obter 
a guia sanitária de trânsito; 

4º — A partir de 15 de 
Maio é proibido o trânsito de 
ovinos que não tenham sido 
vacinados, qualquer que seja 
o seu destino; 

5º — A Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários publi- 
cará oportunamente as condi- 
ções a que ficará sujeito o 
trânsito de ovinos vacinados. 

Intendência de Pecuária 
de Aveiro, em 7 de Fevereiro 
de 1958. 


Pelo Intendente de Pecuária, 
a)— José da Cruz Martins 
Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homew Cristo — AVEIRO 


Horário d05 


PARA O SUL 

poi e 
0.49 | Correio, Lisboa 6.22 
7.31 | Coimbro 6.55 
9.47 | Figusira da Foz. 8.20 
10.19 | Foguete, Lisboa RO) 
11,05 | Semi directo, Lisboa | 12.25 
15.54 | Foguete, Lisboa 13.00 
15.55 | Onibus, Lisboa 16,03 
19.59 | Rápido, Lisboa 17.51 
19.48 | Ccimbra 17.57 

18.18 

21.19 

22.40 


PARA O NORTE 


dendo quatro prémios, res- 
pectivamente, Esc. 500300, 
400800, 300800 e 200800, pura 
as proas que se apresentem 
com os painéis mais típicos 
e sugestivos, quer sejam nos 
vos ou restaurados, 

Este concurso efectuar- 
-se-á pelas 11 horas daquele 
dia, perante o júri dos anos 
transactos. 

As inscrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, até 
às 10 horas do referido dia 25 
de Março. 

O Presidente da Comissão 

Municipal de Turismo, 


Dr, Alberto Souto 


— Malhas 
COSTURA 
BORDADOS 


Executam-se todos os 
trabalhos. Informa esta 
Redacção. 


Por 100$00 


mensais, V. Ex." poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia, 


Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


Secretaria Judicial 

: Comarca de Bueiro 
PME 
Anúncio 

Faz-se público que por 
este 2.º Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, Primeira 
Secção, correm éditos de 
vinte dias a contar da segun- 
da publicação deste anúncio, 
citando quaisquer credores 
incertos dos executados Ma- 
nuel Duarte Ferreira e mu- 
lher Rosa Nunes Ferrão, re- 
sidentes no Bonsucesso, fre- 
guesia de Aradas, desta 
comarca, para, no prazo de 
10 dias, findo o dos édidos, 
deduzirem os seus direitos, 
querendo, na referida execu- 
ção, 

Aveiro, 3 de Fevereiro 
de 1958 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


PREÇOS SEM OOMPETÉÊNCIA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
JUNTA DA COLONZAÇÃO INTERNA 


ANUNCIO 

Conenrso público para a 
arrematação da empreitada 
de «construção de 42 casas 
para o aldeamento da Vi- 
deira» na Praia de Mira, 
concelho de Mira. 

Faz-se público que, pe- 
las 15 horas do dia 27 de 
Fevereiro de 1958, na Sede 
da Junta de Colonização In- 
terna, sita na Rua Rodrigo da 
Fonseca, 41, em Lisboa, terá 
lugar a abertura das propos- 
tas para a arrematação da 
empreitada acima designada. 

O projecto, programa de 
concurso e caderno de en- 
cargos encontram-se paten- 
tes para consulta todos os 
dias úteis, das 9 às 12 e das 
14 às 17 horas, na Sede da 
Junta de Coloniz-ção Interna 
e na Câmara Municipal de 
Mira, durante as horas de 
expediente, 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 
prêviamente o depósito pro- 
visório de 69.825800 na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, por meio de guia 
passada pela 4º Repartição 
da Junta da Colonização In- 
terna, 

O depósito definitivo será 
de 5º, do preço da adjudi+ 
cação. 

A base de licitação é 
de 2.795 UOOS0O. 

Lisboa, em 6 de Fevereiro 
de 1958 

O Presidente, 
a) — José Garcêz Pereira 
Caldas 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas 
Loewe-opta * Braun * Emud Rádio e Geloso 


Reparações Harantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


Comboios 


PARA O V. DO VOUGA Comboios destinados a Aveiro quê 


chegam do V. do Vouga e do Porto 


Obs, Pata Obs. Chagodo Obs. 
Correio, Porto 7.50| Ligo para Viseu 7.17 | Do Vale do Vouga 
Tranvia, Porto 10.21) » » Str Cm a 0» 

» » 12.928) » » 10.48/ » » » » 

» » 16.05 | Liga para Viseu 12.00, Tranvia do Porto 
Rápido, Parto 17.35 | idem 12 55| Do Vole do Vouga 
Tranvia, Porto 18.40 | idem 15.30 | Do Vale do Vouga 

» » 19.50] Só até Sarnada 17.33 | Tranvia do Porto 
Foguete, Porto 19 08 » » 

| Semi-directo, Porto 19 33| Do Vale do Vouga 
Tranvia, Porto 20.38 | Tranvia do Porto 

» » 23.15 | Do Vale do Vouga 

Foguete, Porto 


Pintos & palinhos do dia 


Raças de grande produção 
Centenas a nascer semanalmente 
Aviário da Qunta de $, Romão 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


(Junto à estação do C. Ferro) 


Bom emprego de capital 
Venda de Fábrica 


No dia 23 do corrente, 
pelas 10 horas, no local, em 
Verdemilho — AVEIRO, por 
acordo de todos os compro- 
prietários, para o efeito de 
partilhas vai particularmente, 
epela 2.º vez, à praça, sendo 
entregue pela maior oferta 
sobre 0 valor matricial, a fá- 
brica e seus pertences, que 
fui de José dos Santos Ca- 
pela, de serrução e carpinta- 
ria mecânica, com 3 estufas ; 
moagem e cereais, com 3 ca- 
sais de pedra; a fábrica de 
aguardente —tudo com os res- 
pectivos alvarás, pronto a 
funcionar — e edifícios e ter- 
renos anexos Os pretenden- 
tes podem dirigir-se aos advo- 
gados de Aveiro Drs, Paulo 
Catarino. Fernando de Oli- 
veira e Álvaro Seiça Neves, 
que faciltarão o exame local, 
dando esclarecimentos com- 
pletos sobre facilidades de 
pagamento, 


Aveiro, 10-2-958 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CivIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Meniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Sinalceto Neclonel dos Empregados 
de Escritório e Galxelros 
do Distrito de Aveiro 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com as dis- 
posições legais e estatutárias, 
convoco para o dia 22 de Fe- 
vereiro corrente, pelas 20 ho- 
ras, na sede deste Sindicato 
Nacional, a Assembleia Geral 
Ordinária, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

Apreciação e aprovação 
do Relatório e Contas da 
Gerência de 1957. 

Não comparecendo núme- 
ro legal de sócios para reu- 
nir àquela hora, a Assembleia 
funcionará uma hora depois, 
com qualquer número. 
Aveiro, 12 de Fevereiro de 
1958. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
a)—Luís de Mendonça Cor- 
te-Real 


Assim se sewve o TEATRO [DANKAL 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 


tuem o seu vosto reportório lêm 
caracteristicas mais populares — 
estarão, porventura, banidos de 
conjuntos de maiores responsa- 
bilidodes. Mas esta companhia 
aclua alé em meios aulêntica- 
mente rurais, onde é conve- 
niente, digamos, começar pelo 
princípio — e esse é um dos seus 
méritos mais relevantes na mis- 
são que se traçou de difundir 
o gosto por essa arte que anda 
de costas voltados para as ge 
nuinas camadas populares, 

O seu teotro desmontável, 
neste aspecto, funciona como 
as antigas escolas móveis, que 
levavam as bases da inslrução 
aos pequenos meios e lhes 
obriam novos horizontes e pos- 
sibilidades de valorização. 

Mas nessas mesmas peças 
ingénuas e à margem da moda 
encontra-se inteira a dignidade, 
aplicação e equilíbrio, brio e 
relevo, Os artistas, mesmo nes- 
sos, procedem segundo aquela 
meticulosa maneira de Bach, 
que tocava em todas as circuns- 
tâncias, como se tivesse na pre- 
sença os auditores mais exigen- 
tes e sobedores do mundo 
— dando o seu melhor. 

Mas este corjunto timbra e 
foz gala em cativar a atenção 
eo apreço dos gentes mais cul- 
tivadas das terras por onde 
passa, daqueles que, em face 
de um teatro ambulante e de 
aspecto precário, os recebem 
com reserva e indiferença e, 
acaso, com desdém. E acaba, 
não digo por deslumbrá-los, 
mas por conquistar a sua sim- 
patio, admiração e oplauso, e 
por torná-los dos seus mais fiéis 
espectadores, 

Esta companhia está, assim, 
realizando uma missão presti- 


FRANCISCO PIÇARRA & G.º, Lda. 


aveiIrRO 
CONVOCATÓRIA 


Convido os restantes só- 
cios-gerentes a reunirem-se 
em Assembleia Gernl Extraor- 
dinária, na sede da Swciedade, 
Rua Comandante Rocha e 
Cunha, 98-100, no dia 8 de 
Março próximo, pelas 15 ho- 
ras, com a seguinte ordem 
do dia : 


1º— Alteração do Pacto So- 
cial; 

2º— Apreciação do Relató- 
rio, Contas e Parecer 
da Gerência do Erer- 
cício de 1957, no caso 
de se encontrar já con- 
cluído na data acima 
referida. Se tal se não 
verificar, deverá ficar 
fixada, na assembleia 
a que se refere este 
anúncio, a data da se- 
guinte, para aquela 
apreciação. 


Enter, 14 de Fevereiro de 


O Sócio-gerente, 


a) Francisco dos Santos Pi- 
garra, 


Uma casa com 
enorme sortido e à 
à vender barato 


MALHAS 


posa ABRANTES 


mosa que aproveita a todos os 
sectores do público. Esteja ele 
desafeito ou desafeiçoado ao 
teatro, porque lho apresenta a 
preços ocessíveis e a um nível 
que satisfaz e alicia, recondu-lo 
a um gosto esquecido, reconci- 
lia-o com um espectáculo de que 
se desviara, proporciono-lhe o 
reencontro, ou olé a descoberta, 
de um género de arte que lhe 
desperta a sensibilidade e a 
apetência de cultura e beleza. 

Aliás, tem actores e tem 
conjunto. Não desvirtua textos 
nem as intenções dos autores, 
dá os ambientes apropriados e 
prima pelo equilíbrio é a com- 
postura. 


Assistimos a representações, 
sem sombra de dúvida com 
muito moiores méritos e maior 
probidade do que as de muitas 
companhias de nomeoda, ou 
pelo menos, aureolados com 
nomes de grande notoriedade 
— e que nos lêm causado, e a 
todos que prezam os valores 
do espírito, franca desilusão 
e desapontamento, 


Aplaudimos trebalhos que 
não muitos artistas nacionais 
dariam com maior propriedade, 
maior poder emotivo, superior 
recorte e melhor sentido de 
sublileza e gradação. 


Vimos o teatro romântico e 
as peças recentes, o drama e a 
comédia, com o carácter ajus- 
tado, com a medida conveniente, 
os tipos bem desenhados, as 
siluações cuidadas, a movimen- 
tação desarlificiosa. 


Vimos, e gostámos, e oplou- 
dimos, nós todos, em Aveiro, 
durante nada menos de seis 
meses. E não cansámos. Ao 
contrário, fomos nós que demo- 
rómos esso simpática compa- 
nhia, que não nos contentámos 
com uma noite — e uma noite 
de expressiva homenagem que 
foi uma apoteose do nosso 
afecto e do nosso preilo — para 
a despedida. 


Esses actores, que viviam 
com a nossa comum morigera- 
ção, tinham entrado já na nossa 
convivência, neste meio ano, 
como se o centro da sua aeli- 
vidade fosse a nossa terra. Ti- 
nham cooperado com o produto 
do seu trabalho nas nossas 
obras de assistência, auxiliado 
as nossas instituições, vivido 
alguns dos nossos anseios. 
Quando se preparavam para nos 
deixar, tínhamos ainda mais uma 
polavra de gratidão para lhes 
dizer, mais um obreço para 
opertá-los de encontro ao cora- 
ção. E prendemo-los ainda para 
uma nova despedido, antes que 
seguissem para esse vagamun- 
dear arlístico, para essa presti- 
mosa missão de difundir o gosto 
do teatro, com corajosa hones- 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Pratas 


ATOALHADOS 
ETC., ETC. 


LANIFÍCIOS 
CAMISARIA 
Fazendas Brancas 
ENXOVAIS 
para BEBÉS 
COLCHAS 


O REI DAS CAMISAS 


O melhor sortido » Os melhoras preços 
Rua Agostinho Pinheiro, 14 - AVEIRO 


ZAMBRENES 
TRINCHEIRAS 
CANADIAN AS 
SAMARRAS 
GABARDINES 


tidade, através do país, algures 
onde ele nunca chega ou quase 
só oporece na suo feição mais 
grosseira e deplorável. 


Na verdade, é como que 
uma autêntica missão, esta ta- 
refo que se impôs a Companhia 
Rafael de Oliveiro, com modes 
tos proventos, sem ambições 
materiais que não excedem as 
do viver com sóbria dignidade, 
de levar o leatro — e quase 
sempre teatro nacional — de 
terra em terra, aos mais peque- 
nos agregados populacionais, 
por vezes sem compensação 
que estimule, além do êxito 
aitístico e da satisfação de ser- 
vir uma causa a que se votou. 


Seria de desejar que as en- 
tidades responsáveis atentassem 
detida e merecidamente nos 
serviços que esse grupo de 
actores devotados vem prestando 
e lhes propiciassem os meios 
de levar cada vez mais longs 
os seus louváveis propósilos de 
divulgação da arte teatral. Se- 
ria de desejar, oinda que, a 
nós aveirenses, que muito fica- 
mos empenhados no seu breve 
regresso, nos custasse o sacri- 
fício de só a longo prazo lo- 
grarmos a satisfação de os ter 
de novo em Áveiro. 


Eduardo Cerqueira 


| 


DOD 


ADE TIN 
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O Induto Plástico para decorar paredes, exterioras e Inte- 
riores, de prédios. E" lavável, Tem grande poder de 


cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 


à humidado, E" inteiramento fabricado com os melhores 
produtos alemães ——— 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


Trespassa-se 


Estabelecimento de Mer- 
cearias e Vinhos sito em San- 
tiago, próximo do Seminário, 

Nesta Redacção se informa 


Ourivesarias Vieira 


Relógi 

elogios 
Antigo esta- 
belecimento 


TRES Gts 


e cereais, situado no centro 
da cidade. Excelente emprego 
de capital. O motivo à vista 
se diz. 

Informa por obséquio « A 
Tentadora », na Rua de Agos- 
tinho Pinheiro, 2! (transversal 
da Avenida). 
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d. FERNANDES 


Repórter fotográfico 
Casamentos Banquetes Xe Recepções 


R. Cândido dos Rels, 152 —AVEIRO 


Roça Serra da 
Estrela, com 3 
meses, cor castanha, perdeu-se. 
Agradece-se a alguém que sou- 
ber o seu paradeiro o comunique 
para Av. do Dr. L, Peixinho, 146, 
ou pelo Telef. 492, 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARÁ 
AMADORES ——— 
Rua Cons. Luis de. Magalhães, 31 


Telef. 659 —— AVEIRO 


HrEL 


Cadela 


Entre dois amores... 


EDUARDO DE MA- 
TOS, preponderante ele- 
mento da «Companhia 
Raiael de Oliveira» — que 
em Aveiro deixou um sal- 
co vivo de admiração e 
simpatia —janta aos seus 
inegóveis méritos de ta- 
lentoso actor primores de 
uma alma de eleição. 


Segredou-nos, ao des- 
pedir-se, que a sua vida 
se repartia entre dois 
amores;—a indelével sau- 
dade pela memória de 
seu Pai, Constantino de 
Matos, e a esperança na 
felicidade e no fataro da 
sua querida filhinha Ade- 
lina—uma azougada me- 


PAL 


ER pai! — nobre missão, que a 
[ser cumprida 


Na pura elevação que a frase alcança, 
— Virtude, Honra, Bem! —são a herança 


Do homem que deu vida a outra vida! 


Em luta fervorosa se abalança 
P'ra dar ao filho glória e sã guarida! 
Em nós a sua alma reflectida 
Partilha a nossa dor, a nossa es'prança! 


Bendiga sua sorte todo aquele 
Que tenha Pai!-—pois pode, ao lado dele, 
Agruras suportar alegremente! 


O meut!.. baixou ao seio da igualdade!... 
lrei sentir o vírus da saudade 
A corroer-me o peito eternamente! 


nina de 12 anos, que é a 
verdadeira menina dos 
seus olhos. 

Mais, muito mais do 
que sentidos e inspirados 
versos, as duas composi- 
ções que nos confiou e 
aqui publicamos são pe- 
daços do seu próprio 
coração. 


FILHOS 


EDAÇOS do nosso ser 
Os filhos que muito amamos 
Dão-nos mais vida ao nascer 
Que a vida que nós lhes damos!... 


Vê-los— é ver o que fomos 
Numa viva sequência... 


— Cadeia humana em que somos 
Elos da mesma existência. 


Aquele sorrir descuidado 
A caminho da aventura 


Lembra-me bem o passado 
Na saudade que perdara!... E 


Paternal autoridade 

— Digam pais o que disserem — 

Eº disfarce da bondade 

Com que queremos o que querem... 


Porque nos levam a crer 

Nas esp'ranças que sonhamos, 
Dão-nos mais vida ao nascer 

Que a vida que nós lhes damosl... 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospifa! da Santa (a à — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúde-da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, sábado 


MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Amanhã, domingo 

MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 


Esgueira 
Segundo-teira 


CENTRAL — Telef. 170 

R, dos Mercadores, 12 

Terça-teira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 
Quarta-feira 

ALA — Telef. 314 

Praça do Dr. Jogquim de Melo Freitas 
Quinta-feira 

MORAIS CALADO — Telef. 149 

Rua de Coimbra, 13 


Sexta-feira 
AVEIRENSE — Tel. 165 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diforenciada do fal 


e O Grémio da Lavoura 
vendeu, até ao dia 1! do cor- 
rente, 56.680 toneladas de 
sal da produção de 1957, 
que se presume ser de 75.000 
toneladas. 


e As empresas de pesca 
de bacalhau que desejem 
abasteeer-se de sal de Avei- 
ro para os seus navios de- 
vem indicar a este Grémio 
as quantidades de que pre- 
cisam. 

Sfocção Agrícola 


O Grémio da Lavoura 
abriu um posto de distribui- 
ção de produtos de uso agri- 
cola em Mamodeiro, fregue- 
sia de Requeixo. 

Este posto será muito 
vantajoso para a lavoura 
desta região. 


Pela Capitania 


Movimento maritimo 


Em 8, seguiu para Lis- 
boa o arrastão bacalhoeiro 
«Santo André », da Empre- 
sa de Pesca de Aveiro, 


Posca lagunar 


Em 1957,0 produto total 
da pesca exercida na Ria de 
Aveiro, por 48! embarca- 
ções, atingiu 3.636.338800. 
A arte de chinchorro, que 
foi a que mais contribuiu 
para aquela importância, 
apanhon peixe no valor de 
1.103.672800. 


Noticiário religioso 
Solenidades das «40 horas» 


Como já tivemos o ensejo 
de anunciar, realizam-se ama- 
nhã, na segunda e na terça- 
-feira, na paroquial da Vera- 
-Cruz, as costumadas ceri- 
mónias das «40 Horas », 

Hoje damos, a seguir, O 
respectivo programa: 

Domingo — A's 11 horas, 
missa solene, procissão e ex- 
posição do Santíssimo no 
trono; às 17 horas, adoração 
pública, sermão e bênção, 

Segunda e terça-feira — 
A's 11 horas, missa e expo- 
sição do Santíssimo; às 17 h., 
adoração, com sermão e bên- 
ção. 

Em todos estes dias pre- 
gará o Rev.o Cónego Pereira 
Pinto, de Lamego. 


Cinzas 


e Na tarde de quarta-feira, 
pelas I4 horas, sairá da igreja 
de Santo António a tradício- 
nal procissão das Cinzas, a 
que preside o sr. D, Domin- 
gos da Apresentação Fernan- 
des, Bispo de Acalisso e Vi- 
gário Capitular da Diocese. 

O imponente préstito de 


RECEBEMOS: 


Tabela das Marés 
no Porto de Aveiro 


Dignou-se o sr. Engenhei- 
ro Director do Porto de Avei- 
ro enviar-nos a Tabela das 
Marés, referente ao ano cor- 
rente, quinto da sua publica- 
ção. 

Além da referida Tabela, 
o interessante opúsculo, bem 
apresentada edição da Junta 
Autónoma, contém os costu- 
mados e sempre utilíssimos 
elementos informativos. 

Gratos pela oferta. 


Relatório do Banco Regional 


Com amáveis cumprimen- 
tos, que muito agradecemos, 
foi-nos endereçado o Relató- 
rio do Banco Regional de 
Aveiro, referente à gerência 
de 1957, que inclui também 
os respectivos balanço, con- 
tas da Direcção e parecer do 
Conselho Fiscal. y 

No bem elaborado docu- 
mento se vê, na conta de 
lucros e perda, que o lucro 
líquido atingiu a cifra de 
1.327.747$48. 


Acordo de Trabalho da 
Companhia de Celulose 


O gr. Director Administra- 
tivo das Instalações Fabris da 
Companhia Portuguesa de 
Celulose teve a gentileza, 
pelo qual nos confessamos 
muito reconhecidos, de nos 
enviar um exemplar do 
Acordo Colectivo de Traba- 
lho do Pessoal daquela im- 
portante empresa. 


É um documento com- 
pleto e, a muitos títulos, inte- 
ressante, que: coordena, no 
âmbito dos princípios corpo- 
rativos vigentes, os interes- 
ses da Companhia com os dos 
empregados e operários que 
nela trabalham, filiados em 
diversíssimos sindicatos. 


Relógios Retor 
Antichoque 
Horas exactas 


Qurivesarias Vicira 


penitência percorrerá o se- 
guinte itinerário: ruas de Cas- 
tro Matoso, Eça de Queirós, 
Combatentes e Coimbra; Pon- 
te-praça; Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho; ruas de Agos- 
tinho Pinheiro, Fernão de 
Oliveira e Manuel Firmino; 
Largo da Apresentação; Rua 
do Sargento Clemente de Mo- 
rais; Praça do Peixe; ruas de 
Trindade Coelho e João Men- 
donça; Ponte-praça; ruas de 
Coimbra e Gustavo Pinto Bas- 
to; Praça do Marquês de Pom- 
bal; Rua do Capitão Sousa 
Pizarro; Avenida de Araújo 
e Silva. 

o Na igreja paroquial da 
Vera-Cruz, pelas 18 horas de 
quarta-feira, haverá imposi- 
ção das cinzas e missa, 

Durante toda a Quaresma 
será celebrada, todos os dias, 
missa vespertina, às 18.30 h, 


Padre Américo 
«O Altruista » 


Editado pela Coimbra Edi- 
tora, Lida, e subordinado ao 
titulo que encima esta notícia, 
vai ser distribuido um livro da 
outoria do nosso colaborador 
Nunes Rolo sobre a vida edi- 
ficante do saudoso Padre Amé- 
rico— o Homem. que um dia 
disse e demonstrou que «não 


. há rapazes maus». 


Aveiro na Imprensa 
estrangeira 


Isabel Calvo de Aguilar, 
Presidente da Agrupación de 
Escritoras Espofolas, que tem 
honrado as colunos do Litoral 
com a sua estimável colabora- 
ção, publicou, em escorreito 
costelhono, no número de 26 
de Janeiro lindo do importante 
diário ilustrado do pais vizinho 
A BC, o curioso artigo sobre 
Aveiro que no Litoral se deu à 
estampa em seu número de 10 
de Agosto do ano transacto. 

O artigo da conhecida es- 
critora espanhola é ilustrado 
com quatro sugestivas fotogra- 
fias coloridas. 

Ao facto referiram-se, com 
merecido apreço, a Imprensa 
diária portuguesa e a Emissora 
Nacional, 


Movo estabelecimento 


Na Rua de Eça de Quei- 
rós,n.'62, abriu recentemente 
a «Livraria Académica», bem 
montado estabelecimento com 
secções de livraria, papelaria 
e artigos de escritório, de que 
é proprietário o sr. José Viel- 
ra Neto. 

Desejamos-lhe os melho- 
res êxitos comerciais. 


Mocidade Fortuguesa 


Centro Extra-Escolar n.º 1 


Editodo por este Centro 
Operário de Aveiro, sairá hoje 
o primeiro número do jornal 
«Prá Frentel». 

seu Director o Rev 
P: António Augusto de Oli- 
veira, Assistente Religioso. À 
direcção artistica foi confiado 


a Joaquim Gaspar Albino! 
Chete da Secção de Camara: 
dogem do Centro. 


Campeonatos Regionais 


Iniciam:se hoje os Cam- 
peonatos Regionais de Volei- 
bol, estando marcados os se- 
guintes encontros, no ginásio 
do Liceu, a partir dos 15 horas; 

Vanguardistas À — Escola 
Técnica-Colégio D. Pedro V. 

Vanguardistos B — Liceu- 
“Colégio D, Pedro V. 


VII Concurso do Trabalho 


Vai a Mocidade Portuguesa 
organizar mais um Concurso 
do Trabalho, que, a exemplo 
dos anos anteriores, se realiza 
em 3 fases; regional, em Áveiro, 
provincial em cidade da Baira 
Litoral a designar, e nacio- 
nal, em Lisboa, Podem con- 
correr os estudantes do ensino 
técnico e os aprendizes das 
empresas, nos seguintes moda- 
lidades:- tresadores, serralhei- 
ros mecânicos e ojustadores, 
artísticos e civis, torneiros me- 
cânicos, forjadores, solda dores 
a arco é oxi-acetilene, bobina- 
dores (de motores e transtor- 
madores), instaladores, rádio= 
-montadores, carpinteiros de 
moldes, marceneiros, carpintei- 
ros civis e entalhadores. 

Os concorrentes são dividi- 


dos em duas classes, conforme a 
idade, pertencendo à classe À 
os de idade entre os 4 e os 
ló anos, e à Bos dos 17 aos 
21 anos. 

Os interessodos deverão 
inscrever-se por intermédio da 
escola ou empresa a que per- 
tençam, ou, directamente, na 
Subdelegoção Regional do M, 
P. à Rua de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, 6, telefone 320 — 
Aveiro. 

Dados os brilhantes resul- 
tados obtidos pelos concorren- 
tes de Aveiro nos provas na- 
cionais e internacionais, estas 
últimos realizadas anualmente 
em Madtrid, espera-se que, mais 
uma vez, os inscritos soibom 
honrar e presligiar a Ala e a 
região. ] 

Contro Especial do 
Esgrima da M, P. 


Pela última Ordem de Ser- 
viço do Comissariado Nacio- 
nal, foi reaberto, opós longo 
periodo de encerramento, o 
Centro Especial de Esgrima 
de Aveiro, tendo sid> nomeado 
seu Director o sr. Major José 
Alves Moreira, distinto técnico 
da modalidade. 


Excursão escolar 


No fim da pretérita sema- 
na, estiveram em Aveiro, tendo 
aqui pernoitado de sábado 
para domingo, quarenta alu- 
nos e alunas do 5.º e 6.º ano 
do Liceu de Castelo Branco. 

Acompanhavam os excur- 
sionistas os professores srs. 
Dr. Sebastião Mourão Cor- 
reia (Reitor), Dr. Carvalho 
Martins e D. Cândida Rosa, 

Aos excusionistas foi ofe- 
recido um baile, no salão de 
festas dos Bombeiros Novos, 
pelos seus colegas aveiren- 
ses. 


Dida Adssociativa 


Sport Clube Beira-Mar 


Em Assembleia Geral, reali- 
zada no pretérito sábado, foram 
eleitos os Corpos Gerentes para 
1958 do Sport Clube Beira-Mar, 


que ficaram assim constituídos : 


ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 
Eng.º João Ribeiro Coutinho de Lima; 
Vice-presidente, Dorio da Silva Ladei- 
ra; 1.º Secretário, Manuel da Graça 
Paula Júnior; 2.º Secretário, Virgílio 
Dinis Carvalho Catarino. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
Eng.º Alberto Branco Lopes; Vice-pre- 
sidente, Agílio da Silva Pádun; Secre- 
fário — Amadeu Simões de Pinho, 


DIRECÇÃO — Presidene, Dr. Artur 
Alves Moreira; Vice-presidente, Dr, 
Horácio Briosa e Gala; Tesoureiro, 
José da Silva Freire; 1º Secretário, 
João Motias Vieira; 2.º Secretário, 
António da Silva Matias; Vogais, Bal- 
tasar da Rocha Vilarinho, Rui de Sousa 
Torres Vilas, Carlos Manuel Gamelas 
e Manuel de Oliveirra Santos e Silva, 


Clube dos Galitos 
* Secção de Basquetebol 


Em Assembleia Geral, efec- 
tuada em 13 de Janeiro, foram 
eleitos os Corpos Gerentes, para 
1958, da Secção de Basquete- 
bol do Clube dos Galitos. 


Eis a sua constituição: 


ASSEMBLEIA GERAL (Efectivos ), 
— Presidente, António Maria Borrego; 
Secretários, Amorim Martins Cruz e 
João de Almeida. 


DIRECÇÃO — Presidente, Capitão 
Domingos Américo Pires Tavares; Vice- 
«presidente, Dr. José da Cruz Neto; 
Secretário, Francisco Augusto Ferreira 
Regola; Secretário-adjunto, António 
de Oliveira Charneiro; Tesoureiro; 
Carlos Alberto Dias Gamelas; Vogais, 
José Costa do Cunha e Manuel Pom- 
peu Figueiredo, 

CONSELHO FSCAL — Presidente, 
Eng.º João Carlos. Aleluia; Vogois, 


Arnilde Alberto Casimiro Marques e 
Carlos Augusto do Silva Guerreiro, 

ASSEMBLEIA GER“L (Substitutos ) 
— Presidente, Dr. Mário Gaioso Hen= 
riques; Secretários, José Henriques 
dos Santos e Orlando da Costa Pe- 
reiro. 

DIRECÇÃO — Presidente, Copitão 
Avelino Tavares Voz Duorte; Vice- 
«presidente, António Campos; Secre- 
tário, Carlos Pereira; Secretários 
-odjunto. Jnime Costa; Tesoureiro, 
Joaquim Félix; Vogais, Avelino de 
Almeida Costa e Silva e José Matos 
de Carvalho, 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
Ulisses Naia e Silva; Vogais, Eurico 
Tovares Correia e José Gonçalves 
Mota, 


X Secção de Campismo 


É a seguinte a constituição 
da Gerência para 1958 do Sec- 
ção de Campismo do Glube 
dos Galitos, eleita em Assem- 


bleia Geral de 18 de Janeiro: 


ASSEMBLEIA GERAL— Presidente, 
Dr. David Cristo; 1,9 Secretário, 
Luís de Pinho dos Neves Leitão; 
2.9 Secretário, José Maria Saraiva da 
Fonseca, 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
Carlos Alberto Dias Gamelas; Vogais, 
Mário Rocha Ramalho e José Fernan- 
des Soares. 

DIRECÇÃO — Presidente, João 
Afonso Augusto Costa Vidal; Vice- 
«presidente, Tomás Fernandes Paula ; 
1.9 Secretário, João Artur dos Santos 
Mamede; 2.0 Secretário, António 
Jorge Mateus Pereira da Silva; Te- 
soureiro, António da Pinho Rodrigues 
Limos; Cons. Téc. (Vogal), Alf edo 
Peixinho da Naia Fortes; Cons. Tur. 
(Vogal). César Pinho de Carvalho; 
Parg. Abr. (Vogal), Joaquim de Melo 
da Naia. 


X « Matinée> Infantil 


Na tarde de terça-feira 
próxima, o Pelouro Recrea- 
tivo do Clube dos Galitos 


4 
PORTUGAL— 


Rva de Coimbra, 4 — AVEIRO 
Telefono 276 


oferece, no salão nobre do 
Clube, com início às 15 h., 
uma matinée dedicada aos 
filhos dos sócios, 


Recreio Artístico 
*% Cumprimentos 


A Direcção da Sociedade 
Recreio Artístico, recente- 
mente eleita, e de cuja cons- 
tituição demos já notícia, teve 
a amabilidade, ao tomar posse, 
de nos dirigir cumprimentos 
e agradecer O interesse que 
sempre dispensámos à pres- 
tigiosa agremiação, o que 
muito nos penhorou. 


X Secção de Basquetebol 


Em 17 de Janeiro findo, 
tomaram posse -os novos Cor- 
pos Gerentes da Secção de 
Basquetebol da Sociedade 
Recreio Artístico, eleitos na 
última Assembleia Geral e 
assim constituídos: 


ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 
Porfírio Soares Machado; Secretário, 
Manuel Ferreira Rodrigues, 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
Lourenço Gomes Ravara; Vogais: - Fer- 
nando Pimentel de Matos e Abel Fer- 
reira da Encarnação Durão. 

DIRECÇÃO — Presidente, Albano 
Boptista de Souso; Secretário, José 
de Avilo Torres Gomelos; Tesoureiro, 
José Romão Ferreira Barros. 

ASSEMBLEIA GERAL (Substitutos), 
— Presidente, João Evangelista de 
Campos; Secretário, João Pinho das 
Neves. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
José Augusto Ferreira dos Santos; 
Vogais, Tomás Fernondes Paula e 
Eduardo Farela Lopes da Silva. 

DIRECÇÃO — Presidente, José Cor- 
reio Bolhão; Secretário, Manuel Cor- 
reia B lhão; Tesoureiro, Manuel Mar- 
ques Mano. 


Sporting Clube de Aveiro 


Em 4 do corrente, realiza- 
ram-se as eleições dos Cor- 
pos Gerentes para 1958 do 
Sporting Clube de Aveiro, 
filial n.º 1153 do Sporting 


Qurivesarias Qicira 


OURO 


Traduções e cor- 
respondência, a 


g 
preços mn ódivos. 


Nesta Redacção se informa. 


Clube de Portugal, com o 
seguinte resultado: 


ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 
Dr. Victor Manuel Machado Gomes; 
Vice-presidente, professor António 
Castanho; Secretário, Potrício Ferreira 
Laito; Vice-secretário, João Gamelas 
Vieira Matias, 

DIRECÇÃO — Presidente, Dr. José 
Abilio dos Santos Clamente; Vice-pre- 
sidente, António Massadas de Almeida 
Rino; Secretário Geral, Jorge de An- 
drode Pereira da Silva; Secretário 
adjunto, Mário de Melo e Silva; Te- 
soureiro, António Mota Clemente da 
Costa; Vogais. Jão Ferreira da Silva 
e João Rafael Mateus; Vogais suplen- 
tes, Mário da Rocha Ramalho e Antó- 
nio de Oliveira Abrantes, 

CONSELHO. FISCAL — Presidente, 
Engenheiro João Carlos Aleluia; Se- 
cretário, Diego de Oliveiro Abrantes; 


Relator, Amilcor Guedes Alvim. 
Tipografia 


Lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo —AVEIRO 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 22 a 29 de Janeiro, fo- 
ram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital da San- 
ta Casa da Misericórdia: 


Aníbal Ramos, de 47 anos, casado, 
pintor, natural de Lisboo e residente em 
Verdemilho; que, porter chocado com uma 
comioneto, apresentava uma ferida con- 
tusa da parna direita e contusão no pé 
esquerdo. 


João Cardoso, de 34 anos, casodo, 
sucnteiro, notural e residente no lugar 
de Vilar, que, em consequência de ler 
sido atropelado, sofreu uma contusão 
toráxica e uma ferido contusa na perna. 


Carlos Ferreira Bento, de 28 anos, 
casado, alombador, natural e residente 
na freguesia de Árados, que, por ter sido 
vitima de acidente de trabalho, apresen- 
tovo fractura dos ossos do pé esquerdo, 
pelo que ficou internado, 


Manuel Gonçalves, de 55 anos, ca- 
sado, carpinteiro, noturol de Ponte do 
Lima e residente em Solposto, que opre- 
sentova uma infecção da mão direita, 
por se fer picado numa espinha de peixe. 


Manuel dos Santos Silvestre, de 22 
anos, solteiro, agricultor, natural e resi- 
dente em Bustos, que, por ter coído da 
bicicleta motorizado em que seguia, 
apresentava uma ferida contusa do fron= 
tal e escoriações várias. 


Joaquim Marques Pereira, da 16 
anos, aprendiz de corpinteiro, natural e 
residente em Oliveirinha, que, por ter 
sido apanhado por uma serra mecânica, 
apresentava uma ferida contusa com 
arrancamento da unha do dedo polegar 
da mão esquerda. 


Rosalina de Deus da Louro, de 52 
anos, solteiro, doméstica, noturol e re- 
sidente em Aveiro, que, por ter sido vítima 
duma queda, apresentava uma fractura 
exposta no punho direito, 


— hadiarto 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 
E FIG INE NT E 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


PÁGINA 5—15-2-958 


FAZEM ANOS: 


Hoja— A prof. sr.º D. Maria Ma- 
nuela Pedroso Seiça Neves Barbado, 
esposa do sr. Dr, Joaquim José Bar- 
bodo; o nosso coluborodor Mário 
do Sequeira Belmonte; o sr. José Ro- 
drgues de Costro; e o menina Moria 
de Fátima Andios Bredp, filhá do sr, 
Eugénio Samico Conha Breda. 

Amanhã — Os srs. Dr. Joaquim Jo- 
sé Borbado, Américo Ramalho e José 
dos Santos Gamelas; e o menino João 
Duarte dos Neves Ferreiro, tilho do sr, 
Luís Ferreira da Groça, residente em 
Africa. 

Em 17 — Os srs. Coronel João Pes 
reira Tavares, Dr, João Goloso Henri- 
ques, médico radiologista em Luanda, 
e Altredo do Carmo Andrade. 

Em 18— Os srs. Eng.” Celso Peres 
Jorge, Amodeu de Lemos Moreira e 
José da Naia Velhinho; e a menina 
Morla Odete Jubero Belo Cordoso, 
tilha do sr Antero Pires Cordoso, 
ausente em Luanda, 


Em 19 — O menino Jaime Agosti- 
nho Candeios Víeiro Valentim, filho do 
sr. Tenente Jaime Valentim. 


Em 20— A sr.º D. Rosolina Rosa 
da Groç» Pinheiro, esposa do sr. Silvio 
Pinheiro Palpista; os srs. José de Al- 
buquerque Coelho Fortes, Director de 
Finanços do Distrito de Viseu, Manuel 
Abílio Faneco Marques e Elias Abran- 


ches de Lemos, ousente em Álrica; a 
menina Maria Helena Raposeiro Hen- 
rigues dos Santos, filha do sr. José 
Henrques dos Santos; e o menino 
Emanuel Moreira do Cunha, tilho do 
sr, António Joaquim da Cunho, 


Pedido de casamento 


Por sua 'mãe, foi pedida em casa- 
mento para o sr, António Augusto Mo- 
reira Seabra, filho da srº D. Maria do 
Céu Carvolho Moreira Seabra e do sr. 
António Moreira de Seabra, de Sanga- 
lhos, a menino Maria de Lourdes Mar- 
tins Campos, filha da sra D. Maria do 
Céu Moreira Martins Campos e do sr. 
Francisco Pereira Campos. 


Doentes 


O Têm-so ocentuado os melhoras da 
nossa colaborodora D. Maria Norberta 
do Desterro Brito, que, como noliciámos, 
foi vitima, há pouco, dum grave acidente 
de viação. 

O E peifeitamente satisfatório o es- 
tado de saúde do industrial aveirense 
sr. António da Costa Ferreira, recente- 
mente operado à visto, em Lisboa, como 
tivemos oportunidade de referir. 


& Adoeceu, felizmente sem gravi- 
dade, o filhinho Manuel do sr. prof. 
Dr. Francisco Lourenço da Costa. 


Aos enfermos desejamos com- 
pleto e rápido restabelecimento 


Rua do feixal 


« Há cerca de um ano, nos 
colunas deste semanário, cho- 
mámos a esclarecida atenção 
de quem de direito para o esta- 
do deplorável em que se encon- 
trava o pavimento, em épocas 
de chuvo, da pequena artéria ci- 
tadina conhecida pelo nome de 
Rua do Seixal. 


O conserto não se fez esperar 
com uma regular camada de 
seixos e areia nos covas maio- 


— Cartaz de Espectáculos — 


(ine-leatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO 
Sábado, 15 (às 21.15 horas) 


APRESENTA 
(12 anos) 


Teatro Aveirense 


Domingo, 16 (às 15.30 horas) 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


(12 amos) 


A moravilhosa produção de WALT DISNEY 
em TECHNICOLOR e ECRAN PANORÂMICO 


Davy Crocket e os Piratas 
Domingo, 16 (às 15.30 horas) 


A LEI DA SELV TECHNICOLOR que re- 


(LANKABUKA) lataa famosa expedição 
em África do explorador Lewis Cotlow. E a reposição 
de uma terna e espantosa história de amor 
O RETRATO DE JENNIE 

com Jennifer Jones e Joseph Cotten 
e à noite (15 onos) 
BAILE DE CARNAVAL 
Segundo-feiro, 17 (às 2115 horas) (17 onos) 
OS TIOS DA PROVÍNCIA 
com Tótó, Peppino De Filippo, Dorian Gray e 

Teddy Reno. 

Terça-feira, 18(ós 15.30 horas) 
À interessonte comédia itoliona 
O DESAPARAFUSADO 
com Dario-Fo, Franca Rame, Georgia Moll e Leó Pisani 
e à noits (15 anos) 
BAILE DE CARNAVAL 
Quarto-felra, 19 (às 2115 horas) (17 anos) 
Esther Williams, George Nader e John Saxon 


no filme ENCONTRO INESPERADO 


To soa Aé ho ch i e o I o r 


Quinta-feira, 20 (às 2115 horas) (17 anos) 
À prdoução russa 

o TT tt E Lu La 
Um filme em TECHNICOLOR com os artistas 

S. Bondartchouk, A. Popoo e 1. Skobtséva 


(12 anos) 
Maravilhoso filme em 


(12 onos) 


O maravilhoso filme alemão, em EASTMANCOLOR e 
ÉCRAN PANORÂMICO, com Ruth Lenwerik e Hans Holt 


À Família TRAPP 


De tarde, até às 19 horas 


BAILE INFANTIL 


A" neite 


PARA 


MAIORES 


DE 45 


ANOS 


Terça-feira, 18 (às 1530 horas) 
MATINÉE INFANTIL 
Variedades, palhaços e 
BAILE até às 19 horas 

(12 anos) 


(6 anos) 


A's 21.30 horas 


* Um conesrto pelos distintos artistas 


D Maria Cristina de Castro (soprano) 
e Hugo Casais ( baritono ), ocompanha- 
dos pela pianista D, Regina Cascais 


* A comédia italiana 


CAMILLA 


com Luciana Angiolillo, Irene Tune 
e Francisco Fabrizi 


Um espectáculo agradável, saboroso e feliz 
* BHILE PARA MAIORES DE 15 ANOS 


res. Mas a verdade é que foi 
efémera a sua duração e, assim, 
o malfodada rua continua, como 
dantes, a exigir uma difinitiva 
reparação. 

Contam-se às centenas as 
covas de vários tamanhos, 
em consequência do constante 
movimento de veículos no sen- 
tido ascendente não se poder fa= 
zer pela Rua do Gravito. 

Não é raro, pois, ouvirmos 
qualquer peão vociferar ao ver- 
-se enlameado quando não tem 
tempo para se acautelar à pas- 
sagem dum veículo. 

Se é certo, como consta, que 
o péssimo estado daquela arlé- 
ria tem reloção com a abertura 
da nova avenido, por que se en- 
contra emperrado o concretiza- 
ção de tão magnífica iniciativa, 
sabendo-se, para mais, da enor- 
me procura para construções ? » 

Assinante n.º 1-861 
N. da R.—Temos recebido pora es- 
ta secção, olgumas carlos de leitores, 
que à falta de esprço de todo nos tem 
impedido de publicar. 
Fá-lo-emos, na medida do possível. Que 
os nossos correspondentes, compreen- 
dendo as dificuldades de espoço, quose 
permanentes, com que lutamos, tenham 
paciência pelos forçosos atrasos, À car- 
ta acima transcrito, por exemplo, já nos 
foi enviada há algumas semanas, 


——"———— 


GROMA 


A máquina de escre. 
ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado: 


3.000$00 
2.200800 


Comercial 
Portátil 


Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125$00 e 100800, sem 
qualquer aumento. 


Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 
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DESPORTOS » 


SCONTINUAÇÕES D à 


ÚULr- 


Mm a PR ÁSOrma 


Daltonismos 


além duma onomástica e duma 
estalística de tempos e de nú- 
meros. Ora este género de in- 
formação fria, inerte, desprovi- 
da de opiniões, normalmente 
sem autor declarado e sem lei- 
tores interessados, se a ninguém 
importa, tem o mérito de não 
desagradar a ninguém... 

Os crílicos que não contem- 
porizam com este comodismo 
insípido; nem se deixam vogar 
na onda de preferências ou sim- 
palias; mem descarregam fel 
na demonstração duma cora- 
gem tão ostensiva quanto in- 
sensala — os que, em suma, 
muito simplesmente e muito ho- 
nestamente, emitem pareceres 
isentos e sôlidamente infor- 
mados, são, não obstante, víti- 
mas das mais cegos paixões e 
dos mais rasteirinhos despeitos. 

Vale-lhes — e nobilita- os! 
— uma soberana indiferença 
pelas insídias da rua. 


Por excepção, viemos hoje a 
este sector — muito espontã- 
nea e deliberadamente, e com a 
autoridade derivante da diree- 
ção responsabilizada dum jornal 
— para aplaudir e encorojar o 
crítico desportivo que põe a in- 
dependência muito ocima de 
prévias insinuações, sopradas no 
intuito de orientor os seus es- 
critos, e nestes sempre se nor- 
teia, sem receio a consequências, 
pela bússola da sua exclusiva, 
libérrima e sincera opinião; e 
ainda para elucidar os despor- 
tistas— os práticos e os teóri- 
cos — obcecados pela crença 
ilimitada nos méritos próprios 
ou nos das cores da sua prefe- 
rência clubista, sobre os erros e 
injustiças a que pode conduzir 
o daltonismo — mol de que se 
não dão conta e de que não 
têm culpa — gerado na porcia- 
lidade que lhes toma a alma e 
na olma se lhes enraiza irremo- 
vivelmente, 


Num dos seus livros de 
« Psicologia Judiciária », o dou= 
to Enrico Altavilla refere, tex- 
tualmente, a propósito dos de- 
feitos do processo psíquico, es- 
tes casos eloquentíssimos : 


O professor Liszt, sem prevenir 
ninguém, fez simular, na sua aula, 
um homicídio à punhalada entre dois 
estudantes; e, logo a seguir, chamou 
os alunos, testemunhas do facto, para 
deporem, como se teria feito no tri- 


Durivesarias VIEIRA 


Jóias 


Trespassa-se 


«A Moderna». Fazendas 
brancas, malhas e miudezas, 

Av. Dr. Lourença Peixi- 
nho N.º 76. 


Vende-se 


Casa pequena, na Beira 
Mar. Informa p. f. Eduardo 
de Abreu —R. Anténia Rodri- 
gues, 15— AVEIRO 


bunal. Pois bem: em 60 especta- 
dores, quase todos da mesma idade, 
todos de elevado cultura, só 10 nar- 
raram os factos com verdodeira exac- 
tidão, e todos os outros cometeram 
erros, maiores ou menores, mas de- 
cisivos, acerca das circunstâncias, 

Mais recentemente, Weber repe- 
tiu a experiência ante os componen- 
tes da Sociedade Psicológica de 
Gollingo, pedindo-lhes paro fazerem 
uma descrição escrita de um crime 
simuladamente executado à sua vista. 
Dos assistentes, mais de metode de- 
ram informações inexactas e muitos 
apontaram alé pormenores imaginá- 
rios acerca do facto, estando apenas 
de acordo na parte geral. 

Igunlmente Stern mostrou, du 
rante 45 minutos, a 23 pessoos jos 
vens e cultas, 3 quadros, que deve- 
riam descrever imediatamente e vol- 
tar a descrever depois, com intervolos 
de 5,156 20 dios. Os depoimentos 
imediatos estovom errados em 7, 5 
e 4 por cento; os subsequentes, en- 
tre 9 e 11 por cento, aumentando os 
erros à medida que os dias passavam. 

De maneira que, com precisão, 
em 282 depoimentos, só 17 foram 
exactos | 


Altovilla indica depois as 
leis gerais que, em consequên- 
cia da multiplicidade dos facto- 
res deformativos, conduzem à 
imprecisão do processo psíquico 
humano. 


Ora, nos exemplos trazidos 
a lume pelo sábio professor 
italiano, os espectadores eram, 
como se depreende e ele mesmo 
acentua, pessoas de elevada 
cultura, sem qualquer interesse 
nos ocorrências e sem sombra 
de paixão nos casos observados. 
A despeito destas ideais condi- 
ções para a formulação de sim- 
ples relatos concretos — não já 
de juizos subjectivos — erroram 
e fantasiaram numa espantosa 
percentagem, que é alarmante 
odverlência quanto à falibili- 
dade da prova testemunhal. 


A" volta dos reclângulos 
onde se desenrolam prélios des- 
portivos, comprime-se, não uma 
assistência serena e ilustrada, 
como nos exemplos citados por 
Altovilla, mas multidões he- 
terogéneas, na sua maioria cons- 
tituidas por indivíduos psicolô- 
gicamente primários ou, quando 
menos, ali boçalizados 'pelo 
jugo de instintos incondescidos 
por paixões desenfreados, que 
tornam imprescindível a pre- 
sença da polícia, tantas vezes 


impotente para impedir o de- 
flagrar dos mais baixos impro- 
péiios e das mais covardes 
agressões. 


.. E são precisamente certos 
elementos desta massa irres- 
ponsável, sentimentalmente des- 
controlada, naturolmente ten- 
denciosa, mais ou menos inte- 
ressoda, contagiante e conta- 
giada, irreflectida, presa de re- 
flexos, que morde os lábios alé 
sangrarem e rói as unhas até 
ao sabugo, que atira ao ar so- 
cos e pontapés, que espuma, e 
berra até à rouquidão, que in- 
sulta e agride, que desrespeita 
a autoridade, são precisamente 
certos elementos deste feixe de 
instintos e poixões, a quem nin- 
guém avisado pediria opinião, 
que, por vezes, se arvoram em 
juizes dos críticos desportivos 
— mesmo daqueles que, em- 
bora também humanos e, como 
tol, humanamente folíveis, se 
empenham, quanto podem, em 
informar e comentar honesta- 
mente, em juizos sérios ditados 
por calma, isenta e lavada 
consciência, 

Ora valha-nos Deus!... 


D.C. 


Desporto Militar 


Andebol de Sete 
2º Região Militar 


Reolizou-se, em Coimbra, o apura- 
mento do vencedor desta Região, À 
Guornição de Aveiro foi representada 
pela equ pa do Regimento de Intanta- 
rio n.º 10. Os resultados torom os se- 
guintes : 

1.º Eliminotória — RAL 2 (Coim- 
bro), 8-R. |. 14 (Viseu), 1. RI. 10 
(Aveiro), 4— RAL 3 (F gueiro), 3. 2.º 
Eliminotória — RAL 2 (Coimbra), 11 
BC 7 (Guardo) 1. FINAL — RAL 2 
(Combro), 7-R. |. 10 [Aveiro), 3 

À equipa representativo de Unida- 
de era formado pelos seguintes ele- 
mentos: 1,85 Cabos Milicianos — João 
Cipriano e Adélio Pacheco; 19º Cabos 
— Polavra, Correa, Pinho, Brito e 
Moia; Soldados — Balacó, Ladislau e 
Calisto. 


Empregado de Escritório 


ou dactilógrafo, eferece-se 
para serviço em qualquer 
empresa ou companhia de 
seguros, 
Dá as melhores referên- 
cias pessoais e profissionais, 
Nesta Redacção se informa. 


BASQUETEBOL 


O jogo começou numa toada lenta 
e. desta torma, o Golitos não tinha en- 
sejo de situor a portda no plano dos 
contro-otaques habituais. O equilibrio 
do resultado ao intervolo (26-22) 
deve-se em parte à frouxa acluação 
de Robolo e à diliculdode de gonhar 
os ressoltos, pois nem Arlindo repeliu 
o exbção de sóbado, nem a altura 
dos elementos adversários o permitia. 

No segunda prrte, com o Galitos 
o enveredar pelo « homem-a-homem », 
o Sport sentiu mais d'ticuldade de mo- 
vimentação, ao mesmo tempo que 
Robalo recuperava algo do perdido no 
primeiro tempo. Se bem-que esta 
tóctica tivesse «queimado» alguns jo- 
gadores com tfaltos (esse sistema é 
propício), o facto é que leve o condão 
de desorganizor o adversário e pror 
porcionar um desnível maior, favorável 
co Galitos (68-55). 

Salientaram-se no Sport: Óscar, 
J, Boptisto e Luis Alberto, No Galitos: 
Jeremias, À. Fino e Robalo (na 2.º por- 


te). Registe-se o pequena percenta- 
gem de cproveitamento dos lonçamen- 
tos-livres, 

À arbitragem, à parte um ou outro 
desentendimento de critério entre os 
elementos da equipa, cumpriu satista- 
tóriamente, 

A equipa visilonte declarou protes- 
tar o jogo. Não nos porece vióvel, 
dado que o pormenor (ao que ouvimos) 
que opresentarom como origem do 
protesto (discordo do critério que pre- 
sidiu à moarcoção dumo falta técnico) 
é mera posição de aprecioção do ór- 


bitro, A R, 
T 


Lindos modelos ——— 
———— te óculos de gol 


ma Secção de Ópiica das 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L, 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles — MO A GENS 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


E A Mp Rato 


Telefone 41 


DE 


& CONSTRUTORA 
ANTÓNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru ão de onde 
em fibrocimento com cilindro em vidro, 
extracção de água de poços, artesianos, é 

elevações, extracção de líquidos de miltre rá 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO —— qrigr. 649 


adrez de Notícias “, 


ricos, a efectivação, na mesma 
pista aveirense, dos Nacionais 
deste ano, 


No Sorteio do Beira-Mar, 
F respeitante à última sema- 

no— 18º — foram premia- 
dos e contemplados; 1º— O nº 
767 ( Ricardo Pinho das Neves ); 
2º—o nº 905 ( Augusto Gomes 


dos Santos); 3º— o nº 834 ( D. 
Eisa Reis). 


O jogador júnior A'lvaro 

Santos, do A'gulas do 

Cértima, fot castigado 
(por agressão ao árbitro, no en 
contro de basquetebol A'guias- 
-Galitos, realizado no pretérito 
domingo) com 2 anos de suspen- 
são. O campo de Mngnfores foi 
interdito por 45 dias e o clube 
multado em 200800, 


Consta que dirigentes do 

F, CG. do Porto se avista- 

ram com Luís Robalo de 
Alimeida, valoroso atleta do Ga- 
litos, convidando-o a ingressar 
nas fileiras do atletismo azul- 
-branco, 


Os jogadores de futebol 
É do Betra-Mar Carlos Al- 
berto e Melão foram sus- 
pensos, pela Direcção, das suas 
actividades desportivas, tendo-se 
instaurado um inquérito, 
Os juniores de Basquete- 
bol do Galitos continuam 
à frente da respectiva 


classificação, com 3 jogos e 3 vi- 
tórias. 


Ao que parece, o belra- 

marense Coutinho jogará 

amanhã no encontro com 
o Penaftel, Consta que também 
alinhará omanhã, pelo Beira- 
Mar, o ex-Olhanense Cabrita, 


Hoje à noite desloca-se 

ao Porto a equipa de Bas- 

quetebol do Galitos, onde 
defrontará o Fluvial, último 
clussificado na tabela, 


O extremo beiramarense 
Raimundo foi castigado 
com suspensão por 2 jo- 


OURIVESARIAS 


VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, nº 20- AVEIRO 


gos, por falta cometida no recen 
te encontro Vargim-Belru-Mar 


A arbitragem para o desa- 

fito de amanhã ao Estádio 

lis Mário Duarte estará a 
cargo de Antônio dos Santos, de 
Coimbra, 


Comendator Martins Pereira 


No dia 2 de Março próxi- 
mo,o sr. Comendador Augusto 
Martins Pereira, conhecido 
industrial e benemérito de 
Albergaria-a-Velha, será ho- 
menageado, no decurso de 
um banquete, no Teatro Ave- 
nida, de Aveiro, organizado 
por uma comissão de indus- 
triais de Águeda, 


Pedem-nos para anunciar 
que a inscrição, ao preço de 
100800, se encerra no dia 26 
do corrente e deve fazer-se 
por carta dirigida à comissão 
organizadora, para a Rua do 
Dr.Manuel Alegre, 16, Águeda, 


Câmara Municipal de Aveiro 


Serviços Municipalizados 
de Águas e Electricidade 


Aviso 


Avisam-se os Ex"ºs Con- 
sumidores de energia eléc- 
trica de que, segundo comu- 
nicação da entidade forne- 
cedora, será interrompido o 
fornecimento no próximo 
domingo, dia 16, das 7às9 
horas. 

Porque pode haver neces- 
sidade de ligar-a corrente 
em qualquer momento, todas 
as instalações devem ser con- 
sideradas, para efeito das 
precaucões a tomar, como 
estando permanentemente 
em carga. 


Aveiro, I4 de Fevereiro 
de 1958 
O Engenheiro Director Delegado 
António Márimo Gaioso 


Litoral — 


Lições da Natureza 
e dos Homens 


UANDO escreveu o livro, 
fão cheio de encan- 
tos, a que deu o título 
de Lições da Natu- 
reza e dos Homens, 
o seu ilustrado autor 

era Bispo de Angola e Congo. 

Cloro está que o senhor 
D. João Evangelista não pode- 
ria esquecer-se de oferecer um 
exemplar da obra ao seu íntimo 
amigo Acácio Rosa, ainda mes- 
mo que o não tivesse ali evo- 


* cado em palavras comovedoras. 


Agora se soberá que o ín- 
elito Prelado fez acompanhar a 
oferta de uma corta onde se 
nos revela uma desconhecida 
faceta do seu brilhante espírito: 
a preocupação do escritor que, 
temendo indiferenças e silên- 
cios, deseja ser conhecido e 
discutido— mos com tal isen- 
ção e justiça que, acima de 
tudo, a crítica lhe denuncie, os 
defeitos do seu trabalho. 


Deleitemo-nos com a leitura 
do inédito, que vem acrescen- 
tor às Lições da Notureza e 
dos Homens um novo ensina- 
mento do mestre excepcional. 


Áveiro, 31-X - 914 
Meu caro Acácio: 


Tu és autor de livros e sobes o 
amor que se tem a estes frutos da 
nossa mente, atormentado de ver- 
dode, Chegamos às vezes a ser 
ridiculos, como certos pnis que se 
derretem todos e se bobom pelos 
seus meninos. Ninguém sobe o que 
é, mos parece-me que eu não vou 
até oos extremos destas fraquezas. 
Por isso te mando o meu novo 
livrinho — Lições da Natureza e dos 
Homens — sem te pedir para ele o 
turíbulo cheio de incenso, Lê-o de- 
sapaixonadamente, como se não 
conhecesses quem o escreveu e 
como se não encontrosses nele o 
teu nome, entre carinhos. E depois 
apresento-o em quolquer parte, em 
algum jornol que soibas antecipa- 
domente que te publica a crítica, 
seja quanto tor severa. Os livros 
precisom disto para não ficarem no 
esquecimento e no abandono desde 
o principio; e a um autor como tu, 
aindo que não fosse omigo, pode-se 
bem falar assim sem receio de fuzer 
uma triste figura voidosa. O que 
mois constrange quem escreve e o 
tenta a quebrar o peno, não é q 
voz diqueles que avisem dos defei- 
tos ou censuram os suas póginas; é 
a indiferença, o silêncio. AÍ tens pois 
o meu livro, e peço-le que chames 
para ele, para o seu pensamento, 
poro as suas ospiroções e sobre- 
tudo para os seus defeitos, a oten- 
ção pública em qualquer jornal que 
seja lido. Mas o que desejaria é 
que, ontes de mandar o original, 
tivesses a certeza de que era bem 
recebido. Desculpa-me, mas q culpa 
é tua e da tus bondade para comi- 
go. Guardá para ti esto carta, e 
crême sempre 


Teu om.º m. ded. e q.º 
t+ João, Bispo de Angolo e Congo 


Quem conheceu a delica- 
deza de sentimentos de Acácio 
Rosa não pode ter a mais leve 


Máquina de tricotar 


BUSCH 


A mais simples e a mais 
eficiente 
Vendas a prestações 
Aprendizagem gratuita 
Em Aveiro: 


alaviava 


GC. VOUGA, LP 


pelo Dr, João Fernandes 


sombra de dúvida de que cum- 
priu com fidelidade a reconien- 
ção do seu bom amigo. Mas o 
pedido era só para ele—e q 
obrigação dos que lhe sucede- 
ram e dos que tiveram a ven- 
tura de descobrir a preciosida- 
de, é tornar bem pública esta 
corta íntima, através da qual 
melhor ainda se revela a gran- 
deza de uma alma admirável. 
Quantas avisadas coisas há 
nestos linhas, que o senhor 
D. João Evangelista, modesta= 
mente, pretendia esconder! 
São de Mons. d'Hulst os se- 
guintes palavras: «Se olguém 
cuida possuir o bem e não so- 
fre porque os mais não parti 
lham dele, é porque ou sabe 
o bem que possui, ou não pos- 
sui ainda o bem que cuida 
possuir. Comentando-as, o ilus- 
trado Dr. P.e Agostinho Veloso 


escreveu há pouco que, sendo 
todo o bem enaturalmente di- 
fusivo de si mesmo» — «o sinal 
da autenticidade da posse e do 
apreço do bem é a vontade 
eficaz de o comunicar ». 

Esta foi, desde sempre, a 
vontade dó saudoso Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro. Os seus livros, 
recheados de primores, não 
eram trabalhos com que am- 
bicionasse enfeitor-se de louros 
ou conquistar glórias literárias ; 
eram fruto de uma inteligência 
«atormentada de verdade» — 
eram ânsia irreprimível de me- 
ditor problemas e de repartir 
certezas! 

E se a indiferença e o silên- 
cio são desencorvjantes para o 
escrilor, nem por isso desejava 
pora a sua obra «o turíbulo 
cheio de incenso», mas só- 
mente uma apreciação desa- 
paixonada, uma critica serena 
e justa— «seja quanto for seve- 
ra» —que o avisasse dos seus 
defeitos! 

«+ Pois não é tudo isto, 
assim escrito com sinceridade 
e docilidade sem mescla, uma 
lição magnífica a juntor às ma- 
gníficos Lições daquele livro 
admirável ? 


Sp W fuseu às osé EN 
ESCLARECIMENTO 


Com o pedido de publica- 
ção, fui-nos entregue o se- 
guinte esclarecimento; 


Tem de há tempos apa- 
recido na Imprensa artigos 
de diversas procedências, 
lembrando a funação de 
uma Casa Museu de José Es- 
têvão e apontando alguns, 
com insistência, para esse 
Jim, o «Palheiro» que tem o 
seu nome, situado na praia 
da Costa Nova. 

Esses artigos têm sido 
enviados às descendentes de 
José Estêvão, suas netas e 
bisnetas, a quem ânicamente 
pertence, hoje, a represen- 
tação do seu nome,e alguns 
dirigem-se-lhes directa- 
mente. 

Embora lhes seja grato 
ver como persiste vivo O 
culto da memória de seu 
Avô, por elas profundamen- 
te amada, venerada e res- 
peitada, acham conveniente 
esclarecer o seguinte: 


1º— Sendo o «Pulheiro» 
em causa considerado pelas 
proprietárias uma verdadei- 
ra relíquia, já pela memória 
de seu avô, a ele ligada, 
como, também, pela de seu 
Bisavó, Dr. Luís Cipriano, 
de seu Pai, Luís de Maga- 
Ihães, e mais pessoas de fa- 
mília e amigas que o habi- 
turam e freguenturam; e 
sendo, além disso, a casa 
que habitam quando vão 
para a praia, não pensam, 
nem podem,as descendentes 
de José Estêvão aliená-lo 
ou dispensá-lo para qual- 
quer fim que seja. 

2º— O «Palheiro» está 
longe de ser uma casa devo- 
luta, meio abandonada ou 
ameaçando rutna, como se 
poderia depreender do que 
se tem escrito a seu respeito. 
Pelo contrário, as proprie- 
tárias visitam-no frequen- 
temente e olham com o maior 
cuidado pela sua conserva- 
cão, beneficiando-o com as 
obras necessárias, 

Publicam este esclareci- 


mento para evitar que se 
continuem a criar e a espa- 
lhar opiniões erradas acerca 
do « Palheiro» e se alimen- 
tem ideias, em certo sentido 
simpáticas, mas absoluta- 
mente inviáveis. 

As Netas de José Estêvão 


PÁGINA 7—15-2-958 


O Litoral e o saudoso 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 


€ Muitos leitores deste se- 
manário felicitoram-no pela ma- 
neira como soube exnltor a 
memória do soudoso D, João 
Evangelista de Lima Vidal, 

Sem desprimor para nin- 
guém, pois a todos nos confes- 
samos igualmente gratos, deve- 
mos registar que o fizeram em 
termos muito desvanecedores os 
venerandos Núncio Apostólico, 
Mons. Fernando Cento; Bisvo 
de Vila Real, D. António Va- 
lente da Fonseca; o nosso dis- 
tinto colaborador Prof. Doutor 
Aristides de Amorim Girão; e o 
nosso velho amigo prof. Dr. João 
António da Silva Vieira. 


e Os srs. Vigário Capitular 
e Consultores Diocesanos de 
Aveiro tiveram a gentileza de 
nos enviar os seus agradeci- 
mentos. 


e Do sr. D. Domingos da 
Apresentação Farnandes, Bispo 
de Acalisso e Vigário Capitular 
da Diocese, recebemos a ser 
guinte carta: 


Exma Senhor 
Director do semanário «Litoral» 
Aveiro 


Em meu nome pessool e em nome 
da Diocese de Aveiro, venho, por este 
meio, ogrodecer a V. Exa a forma 
elegante e bnirrista como o semaná- 
rio «Litoral», de que V. Ex.º é digno 
Director, se referiu ao tristissimo pas- 
samento do muito chorado Pastor da 
Dicense, Senhor D. João Evangelista 
de Lima Vidal, 

De modo particular agradeço a 
V. Exº a inicintiva do número espe- 
cial consagrado à memória do grande 
Prelado — número especi | que muito 
honra e dignifica os que trabalham 


nesse semanário, como expressão de 
admiração das virtudes do aveirense 
saudoso e venerondo. 
Com os protestos da mais alta 
consideração me subscrevo 
De V. Exa 
Mt? AH.º e Obgl.º 


Aveiro, 6 de Fevereiro de 1958 
t+ Domingos, Vigário Capitular 


& Um nosso assinante, mui- 
to ilustre, desta cidade, oplau- 
dindo as sugestões feitos no 
Litoral, pede-nos pora lembrar 
tombém a colocação de uma 
lápide comemoretiva na casa 
onde nasceu o sr, D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, 


OSVA 


O fogão ltaliano a Gazcidia 
—>>== mais completo 


RADIARTE 


Agentes Distritols: 


E. C. VOUGA, L.”* 


Aceitam-se Sub-agentes 


— Cantares lúnicas em Aueina — 


O Teatro Aveirense, empenhado em proporcionar aos seus frequentadores um 
agradável remate da quadra carnavalesca—de si, e cada vez mais, caracterizadamente 


insípida — dará, na tarde de terça-feira, 


riedades, seguida de baile infantil, 


noite, antes da prejecção do filme italian 
baile no salão de f-stas, cantarão trechos de 6 
tores líricos Hugo Casais e Maria Cristina de 


Regina Cascais. 


uma matinée, com atraente programa de va- 


o «Camilla», que precederá um 
pera e partituras portuguesas os can- 
Castro, acompanhados ao piano por 


A notícia dos espectáculos de Entrudo no Aveirense ficaria restrita, nestas co- 
lynas, ao habitual programa, se a categoria dos três referidos ertistas — curamos 


pelo que deles lemos é ouvimos — nos não con 
ciadores do belo-canto para um acontecimento 


nosso meio, 


O barítono Hugo Casais, 
Instituto de Alta Cultura, 
às suas acertadas interpretações de Verdi, 
o FEceco della Riviera: 
o público dispensou ao barítono Hugo Casais 
e Os numerosos e constantes pedidos para 
bisar assinalaram o seu sucesso. /.,./ Se- 
gurança de artista consumado, notável volume 

| devoze perfeita dicção ». As suas digressões 
pelos Estados Unidos e o primeiro prémio al- 
cançado num concurso de Rádio, com um júri 
presidido por Baccaloni— o consagrado intér- 
prete da Metropolitan Opera House — são, 
além de muitos outros êxitos, garantia dos mé- 
ritos artísticos do barítono português. 

Maria Cristina de Castro firmou definitiva- 
mente honrosos créditos com as suas interpre- 
tações em «Carmen», «Traviata», «Luccia de 
Lammermoore», «Rigolletto», «Barbeiro de Se- 


vilha» e «D. Pasquale», 


Regina Cascais tem, na audição de terça- 
-feira, o encargo do acompanhamento dos dois 
artistas líricos. Certamente não irá desmere- 
cer dos pergaminhos que a impuseram já ao 
apreço do público e das responsabilidades que 
lhe advêm como discípula que fui de Rey 


Colaço e Viana da Mata. 


Oxalá o espectáculo corresponda à nossa 


justificada expectativa. 


Na gravura — Maria Cristino de Castro 


citasse a chamar a atenção dos apre- 
que vai sendo raro, infelizmente, no 


que partiu para Itália em 1955 como bolseiro do 


foi unânimente festejado em Milão pela crítica, devido 


«Os aplausos que 


Puccini e Leoncavallo. Dele disse 


OM a deificação do Des- 
porto — um dos mais 
relevantes aspectos do 
desiquilibrio valorativo 
entre o espírito e a ma- 
téria, que é triste rea- 
lidade dos nossos dias 
— os desportistas (pra= 
ticantes e teóricos, otle- 
tas e técnicos, mesmo 
, os simples aficionados) 

reclamam abundante e perma- 
nente incenso para os seus fei- 
tos, para a sua perícia ou paro 
a sua mera devoção clubista., 
E estes novos corifeus da nova 
deidade amuam — quando não 
increpam ou não insullam ou 
não agridem — sempre que o 
incensório não fumega tanto 
quanto o exigem as suas desar- 
razoadas vaidodes. 

Dai que, frequentemente, a 
crílica votada às competições 
desportivas, ou se molda na for- 
ma do mais triste servilismo a 
paixões caseiras ou, por huma- 
no exagero na reocção—a de- 
monstrar independência—exira- 
vasa a mais biliosa acrimónia. 
Ao critico adulador espera-o a 


| Mm 
Ra 
O NGSriciAs 


No último domingo, reali- 
zou-se em Lisboa uma 
reunião da Assembleia 
Geral da Federação Portuguesa 
do Remo. O delegado da Náutica 
do Galitos, Manuel Félix, pro- 
pôs ali, sem prejuizo da realiza- 
ção, já marcada para o Rio do 
Príncipe, dos Campeonatos Ibé- 


Continua na página 6 


cruel desilusão de nunca agra- 
dar plenamente, por mais elo- 
giosos que sejam os seus encó- 
mios, já que os desportistas não 
se contentam com toda a vas- 
tissima adjectivação laudatória 
dos vocabulários, ainda que 
acrescido de «super» e «hiper» 
reforçativos; do critico hepá- 
fico bem pode espreitá lo, numa 


esquina, o arrocho de um qual- 
quer exaltado, que toma a coisa 
a peito como se fora” grave 
ofensa pessoal, de que só ele 
quer ser o herói no desforço, 
para que a ele só caiba a gló- 
ria daquela arrochada que tem 
toda a força e leva todo o 
impulso duma multidão a ru- 
minar vinganças. 

A fuga a estes consabidos 
perigos faz-se, de comum, pela 
porta do relato secamente objec- 
tivo, que não se afoila para 


Continua na página 6 


Lampeonato Nacio- 


nal da 1.º Divisão | 
|] 


3.º Jornada 


Galitos, 57 — Académica, 43 


Relato e comentários do Alferes filbano Mendes Barbosa 


Devido à expectaliva de que se re- 
vestiu o encontro, o Campo do Parque 
registou numerosa ossislência, consti- 
tuda em grande percentogem pelos 
simpolizantes do «Briosa» e pelos 
muitos adeptos do Galitos. 

Sob a orbitragem de Artur Resende 
e Albino Figueiredo, de Lisboa, as 
equipos olinhurom: 

GELITOS — Nogueira, Arlindo (1), 
Jeremias (8), Robalo (20), José Fi- 
no (13) e Artur Fino (15). 


ACADÊMICA — J. Manu-| (6), Luis 
de Souso (4), Mexia (17), Wilson (6), 
Deltim (6). Portugal (3), Fidalgo (1), 
Veloso e Simões. 

A portida efectuou-se, no verdade, 
sob pormenores de boa técnica, con= 
seguindo a equipa do Galitos, com a 
suo velocidode coracleristco, neulrar 
lizar a compleição física dos estudon- 
tes. 

A primeira parte ferminou com o 
marcador em 36:28 lovorável ao Ga- 
litos, registando-se algumas deficiên- 
cias de orbilrogem, não com espinto 
de parciolidode, de que beneficiaram 
ambas os equipos. À alilude de Luis 
de Souso, socudindo ostensivamente a 
bola das nãos de Artur Fino, do Goli- 
tos, possou despercebida oo juiz do 
jogo. 

Na segunda parte, o Acodémica 
ressentiu-se da soida de Luis de Souso; 
mas beneficiou do dureza permitida 


pelo arbitragem, conseguindo, com a 
sua boa recupercção, reduzir a diferen- 
ço de pontunção que já existia entre 
as equ pos contendorás, 

A arbitragem sotisfez. E se o equi- 
po do Clube dos Goalitos deu largas 
co seu júbilo pela vitória, obtida com 
merecimento, a da Associação Acadé- 
mico não soiu diminu da do rectângulo, 
onde mostrou, por vezes, a classe que 


lhe é atribuida. 
4.º Jornada 


Galltos, 60 — Spurl ConimhPicanse, 55 
Relato e comentários do Asp. AMÉRICO RAMALHO 


Realizouste, ná possoda quarta- 
-feira, no «Rink» do Porque, o en- 
contro que pôs frente o frente os duas 
equipas ccluolmente mais interessodos 
no almejado terceiro lugar, que dá di- 
reilo à possogem à fase tinol deste 
Compeonalo. 

Sob a arbitragem dos srs. Albano 
Boptista e Corlos Neiva, os equipos 
elinhorom e marcaram; 

GALITOS — Jeremias (16), Arlindo, 
A. Fino (21), J. Fino (11), A; Robolo (18), 
Nogueiro, Necas e Feliciano. 

SPORT CONIMBRICENSE-J.Brp- 
tista (26), Lebre, Luis Alberto (10), 
Óscar Carvalho (12), Anibal (1), Viei= 
ro (6) e A. Baptista. 

Continua na página 6 


Um grupo das já numerosas jovens atletas do Clube dos Galitos, praticantes de Basquetebol e Voleibol, que 
têm treinado intensiva e proveitosamente sob a orientação do Tenente Natividade e Silva (cinástica) e 
mMério Rocha e Artar Fino (técnicos das referidas modatidades). E quando voltarão ao remo as nossas 


raparigas? Aveiro deposita as 


maiores 


esperanças nas 


suas futaras representantes 


desportivas 


Litoral a AVEIRO, 15 DE 


FEVEREIRO DE 1958 e Nº 175 6 


AVENÇA 


Foi um Demi 


go Magro, muito magro... pura o Beira-Mur,.. 


FUTEBOL 


o - Parsim, 2 — Beira-Mar, O 


RELATO E COMENTÁRIOS DE ORLANDO DA COSTA PEREIRA 


Uma grande falange de apoio 
deaveirensesacompanhou a equipa 
do Beira-Mar nostn sua desluca- 
ção á Povoa de Varzim, 

Sob a nrbitragem do sr. Diogo 
Santos, de Braga, as equipas for- 
maram: 

VARZIM — Graça 1; Graça 11 
e Paulino; Caré, Mário e José 
Luís; Martins, Angelo, Bernardino, 
Silva Pereira e Mira, 


BEIRA-MAR — Norberto; Brito 
e Piteira; Canha, Liberal e Apoli- 
nário; Raimundo, Bagorro, Conde, 
Melão e Murreiros, 

Num terreno verdadeiramente 
impraticável, varrido por um vento 
ciclônico, pouco se poderia exigir 
dos duis grupos, No entanto, e to- 
mundo em linha de conta estes 
factores, a exibição do Beira-Mar 
fui tão modesta, quepodemos sem 
errár considerá-la como a pior da 
temporada. 

Jogando a favor do vento no 
primeiro tempo, o Beira-Mar quase 
nunca conseguiu ser perigoso, bas- 
tando dizer que os únicos remates, 
dignos desse nome, foram feitos 
pur um defesa e um médio amurelo- 
-negros. 

O Varzim, adaptando-se melhor 
às circunstâncias, soube defender- 
-se inteligentemente no primeiro 
tempo, conseguindo mesmo mur- 


car um tento, nos trinta e três mi- 
nutos, por Angelo, na transforma- 
ção de um livre directo, 

Na segunda metade, aos sete 
minutos, Bernardino rematou a 
conter o segundo golo dos locais, 
com grandes culpas para Liberal, 

A dez minutos do fim do en- 
contro, o árbitro deu ordem de 
expulsão a Raimundo, por entrada 
violenta a um adversário, 

No Varz'm, toda u defesa actuou 
como um bloco e foi o melhor 
compartimento da equipa, 

No Beira-Mar, Norberto, com 
um bom punhado de defesas no 
segundo tempo, resgatou em parte 
a culpa que teve no primeiro golo. 
Dos def-sas, o melhor foi Piteira. 
Liberal esteve irreconhecível e 
Brito abaixo do normnl. A linha 
média actuou | precipitadamente, 
e a avançada pouco ou nada se 


viu. 


O árbitro, rigoroso, quanto a 
nós, na expulsão de Raimundo, 
teve actunção modesta, com a 
atenuante de ter sido mal auxiliado 
pelo juiz de linha do lado da ban- 
cada, 


Outros tados: 


Penafiel: Avintes, 1-0; Ovarense- 
«Feirense, 0-0; e Leça-Oliveiren- 
se, 4-2, 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando 
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